
Evento Salão UFRGS 2020: SIC - XXXII SALÃO DE INICIAÇÃO

CIENTÍFICA DA UFRGS

Ano 2020

Local Virtual

Título MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SUBMETIDA NA

REVISTA MOVIMENTO (ESEFID/UFRGS)

Autor CAROLINA CANEVA DA SILVA

Orientador ALEX BRANCO FRAGA



MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SUBMETIDA À REVISTA
MOVIMENTO (ESEFID/UFRGS)

Autora Carolina Caneva da Silva 

Universidade Federal do Rio Grande do sul

Orientador Professor/Doutor Alex Branco Fraga

Universidade Federal do Rio Grande do sul

Esta pesquisa integra o projeto “Políticas de divulgação científica e a consolidação
de periódicos de Educação Física e Esportes em bases de dados internacionais”,
que analisa o processo de consolidação de revistas científicas líderes na área. O
trabalho  que  se  desdobra  desse  projeto  teve  como  objetivo  principal  mapear  a
tipologia, palavras chaves recorrentes e a metodologia dos manuscritos submetidos
à Revista  Movimento,  mais  especificamente,  apontar  as  temáticas  que  têm sido
aceitas,  bem  como  as  rejeitadas.  Essa  pesquisa  baseia-se  no  método  quali-
quantitativo  de  análise  documental  e  utiliza  o  programa  Word  Clouds  para  a
construção  de  nuvens  de  palavras.  Foram incluídas  no  estudo  132  submissões
realizadas entre  janeiro  e  maio  de 2020.  Desse  conjunto,  predomina a  tipologia
artigos originais (114), e 16 são ensaios. Em relação às palavras-chave, destacam-
se as seguintes:  ensino,  aprendizagem, políticas públicas,  lutas,  esportes,  corpo,
história, saúde e lazer. Manuscritos associados a esse conjunto de palavras-chave
foram considerados dentro escopo da revista Movimento, sendo 26 já publicados ou
em fase de edição, 33 em avaliação e 39 rejeitados até 20 de agosto de 2020.
Foram considerados fora do escopo 24 manuscritos, que continham as seguintes
palavras-chave:  dor,  avaliação,  analgesia,  monitoramento,  crioterapia.  Quanto  à
metodologia  empregada,  predominavam  nos  artigos  aceitos  as  pesquisas
qualitativas  orientadas  pelos  pressupostos  das  ciências  sociais  e  humanas.  Os
manuscritos rejeitados, por sua vez, enquadram-se em estudos do tipo experimental
com predomínio das metodologias quantitativas. Ao fim desse trabalho foi possível
perceber  que  aqueles  autores  que  compreenderam  a  especialização  da  revista
voltada  para  as  ciências  humanas  tiveram  maiores  chances  de  terem  seus
manuscritos publicados, o que denota a importância de se compreender o escopo de
uma revista quando se pretende divulgar a produção científica.
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